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NATURAL—(Pagamento mundo)—Ceni estampilha: no 357“) reis. Sem estam-

pilha: 38250 reis. Numero do dia, 60 reis; atrasado, 60 reis. Africa e. paises da Uniao

postal' mais a importancia da estampilhl. A' cobranç: feita pelo correm, acresce a im—

' ponancis com sua dispendido. A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de carla

' na. Não as resumem os origin-es.
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Não site da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

"BHOAÇOBB=Correspondencias particulares, 60 r'sis
nha singela. Repetições, it! reis. Imposto do selo,

especial. 05 srs. assinantes posam o previlegio de

nos impressos feitos cacau.—Acusado a

redscçâo seja enviado um exemplar.

por linha Aham—ms, :ill reis por lidº

10 reis. Anuncios permanentes contracto

abatimento nos anuncios e bem ass'm

recepção e anunciam-se as publicações de que a
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[0 descançº forcado
_.—

franquismo, que ser implan-

tou para vir estabelecer a

perturbação na administração

dos negocios do Estado, ter-

mina. a sua ingloria carreira

politica pºr lançar a desordem

no pau.

Foi a desorganisação de

todos. os serviços publicos, o

eerceiamento de' todas. as liber-

dades, a extincção do systems

'Constitucional, a ressurreição

“do absolutismo, a pratica de

.tOdas as violencias, o isola—

mento do throno do convívio

popular, foi ainda o 18 e 19

de junho com todo-o seu corte-

jo de horrores, e é agora o es-

tabelecimento da desordem, se

não da'anarchia, na vida poli-

tica e administrativa do paiz!

' O decreto ditatorial que

ordena o encerramento ”de to-

dos os estabelecimentos ao do-

mingo, que no domingo ultimo

*Icomeçou a- vigorar, deu na

'jpraticis , oº que -toda_' a gente

E' um_novo ataque ap com-

modidades publicas, áliberda-

de do commercio e a vida da

sociedade portugueza.

. A meiaduaia de caixeiros,

. que já. gosavam do licencea-

mento dominical concedido pe—

los patrões, se sacrificou todo

o resto da activa população

'portugueza, com uma longa

serie de desconchavos e de ab—

surdos que o tal decreto con-

tem.

Viu-se bem, n'esse primei-

“ro dia de descanço, ao que o

'obnoxio decreto está destina—

.do: a, batalhar, a confundir, a

suprimir maior numero de di-

. reitos, a engrossar as fileiras

dos descontentes, a vexar. a

opprimir eindignar toda a gen-

te, de quem o governo se di—

vorciºu ha muito.

' Por qualquer ponto de vis—

taporque o decreto se encare,

- são sempre o absurdo, o arbi—

trio que n'elle resultam.

Ha localidades onde o do-

mingo era o unico dia de ven-

da. Pois todos esses interesses

se perderam.

As cidades, as villas, as al-

deias teem agora ao domingo

um aspecto de morte.

E que é o governo senão

a morte do pais?

——---——-o—-—------

MAIS REFORMAS

'de repartição, um primeiro oiii

cial, 5 amanuenses e dots con

Se a tal uvirtude—trinm

phanten não havia de manifes—

favor dos amigos!. . . .
“+_—

0 reputado estabelecimento de

este nome, que *occupa ho

que mais o são, pois não ha

condicções de ordem, discipli-

e dedicação ao ensino que alli

se não observem, publica hoje,

nuncio annual, com a nota

dos aluinnos por sí habilita-

se procedeu lia pouco obtive-

ram approvaçâo.

tenção dos leitores, prestamos—

lhes uma indicação valiosa,

0 Collegio-ovez'rense é já

conhecido em todo o paiz. Não

mendação especial.'0 que fa-

zemos, aqui,'é apenas lembral-o

seus utilissimos-serviços care-

çam.

um directorgeral, dois chefes

tinuos.

tar-se por todas as formas a

«Collecto-aveirensen

je um logar distincto entre os

na, acceio, hygiene, me“»hodo

no logar respectivo, o seu an-

dos e'que nos exames a que

Chamando para elle a at-

qUe de certo nos agraducerâo.

carece, portanto, de recom—

aos chefes de familia que, dos

oia—EMA

 

As excellencias da adminis-

tração do franquismo (leram

já. os seguintes resultados: des—

ceu a 51 o cambio sobre Lon-

dres, o que corresponde a um

agio de 205 a' libra, havendo

todos os indícios de maior ag-

gravamento dos fundos, que

o dictador encontrou a 71 114

e foram até 66 3I4ou seja uma

baixa de 4 II? pontos.

E a roda a andar, como se

diz em casos diversos.

————-—.___

A chefia regenerados

Acentuam-se “cada vez mais

os boatos de que será. o sr.

conselheiro Julio de Vilhena o

eleito para a chefia do partido

regenerador, vaga pela morte

do conselheiro Hintze Ribeiro.

Diz—se mesmo que, essa

eleição é a contento de quasi

todos os marechaes d'esse par—

tido.

O sr._ conselheiro Julio de

Vilhena é realmente um dos

homens que na actual situação

do honrado partido político po-

de, com maior numero de pro-

vabilidade, assumir o difiicil e

espinhoso encargo.
————+___

A reforma dos serviços de O “lume ““mªrº_ dª A?“?

instrucçâo publica compõe—se “ mªgnificª Illustrªçao artisti-

de quatro partes principaes. º“ que mensalmente “_ Pnbllº

' A primeira diz respeito ao ºª no Pºrtº? ªºb ª dlfªºçªº
.ioonselho superior. de instrn— do nosso preeado amigo e col-

“ªo publico esuareorganisa— laborador artistico, sr. Mar—

ção ques Abreu, insere a porta prin-

Trata na segunda das dire-
cipal da egreja de,_Leça, duas

ações geraes de instrucção pu— Viªtªª lindiªªimªª dº mºªtªifº,

lilica e das commissões con-
o tumulo de D. Vasco Pimen-

lultivas de instrucção primaria
tel e a porta lateral, um deta-

oaecundaria junto da mesmas lhe d'essa porta, a pia baptis—

dipecçõee.
mal, o cruzeiro gothico e ou-

Occupa-se a terceira da
tras maravilhas d'aquelle sum.

'autonomia dos diversos insti-
ptuoso templo.

. —————-—-—-—_
,tutos de instrucçâo superior.

Na quarta é auctorisado “0
Será troça?

governo a contratar professo- O

res, fôra do país.

Por tal reforma ha um au-

 

sr. João Franco declarou no

«Conselho-de estado» que

 

gmento do seguinte pessoal: o poder com o concurso de to-

 

rrão, Pimentel Pinto, Antonio

 

Antonio de Azevedo, abundan-

do nas apreciações dos seus

collegas, criticou aspersmente

o procedimento do sr. João

Franco.

  

     

   

   

   

  

    

  

disse que vivia longe de meio

político e por lá, onde

va, fallavam-lhe de adminis-

tração mas não de dictadura.

mental censura ao governo e

a toda a sua obra, de que ha

memoria.

voto de sentimento pela morte

do conselheiro Hintze Ribeiro,

proposto pelo sr. José Lucia-

no. El-rei associou-se a essa

homenagem.

tas condições: os que tinham

dois sucos de suspensão. serão

censurados; e os de um anno,

reprehendidos.

Diario de hoje, é do theor se-

guinte:

o seu maior empenho é exercer data comi-atadas as penas a que

   

    

        

   

  

 

   

   

     

   

  

                    

    

  

   

  

  

   

   

   

  

dos os elementos monarc/iicos.

E' troça, com certeza.

DEBANDADA- - -

 

dade por motivo dos acontecimen

Continua. a debandada no fran—

quismo. Os seus mais va-

liosos elementos desertam aps

vorados! Hoie foi 'o illustre

lente da Escola-medico-cirur

gica de Lisboa, sr. dr. José

Branco Gentil, que escreveu ao

sr. João "Franco" participando

lhe' que deixava de fazer parte

do seu partido.

Outros irão até ficar só.

óÉNDULTo

occorreram e que motivaram o en

cerramento de alguns estabeleci

mentos de ensino publico e as pro

pelo governo a tal respeito:

seu fim, se aos alludidos estudan

tea não fosse permittida, com o en

cerramento das suas matriculas re

respectivos exames;

 

. . . esta ermissão
Fºi muito demorada a ses— P '

são do conselho de estado que

na 2.“ feira se realieou no Pa—

ço das Necessidades.

Concorreram . os conselhei-

ros srs. Julio de Vilhena, Bei-

tensiva a todos os estudantes

Coimbra ou a outros estahelecimen

de Azevedo, José Luciano e

José de Novaes, que tomou

posse prestando juramento.

Todos os vogaes 'usaram

da palavra, fazendo vehemen-

tes accusações ao governo, á

sua administração e á sua po-

litica. O primeiro, que foi o sr.

Luciano de Castro, declarou-

se monarchico mas dentro da

Constituição, tratando da po—

litica interna e financeira. Res-

pondeu-lhe o sr. presidente do

conselho, que balbuciou des-

culpas sem nexo.

O sr. Vilhena tratou da

situação externa comparando-a

aquella que ha pouco mais de

um anno tinhamos na Europa

e que o governo, com a sua

obra e a sua dictadura destrui—

ra por completo; o sr. Frau-

cisco Beirão cujo discurso foi

vehemente, disse que o proce-

dimento do sr. João Franco

tinha sido a sua ultima disil-

lusâo, e que a continuar-se fó

ra da. Constituição, a elle co-

mo desilludido só restava reti-

rar-se da politica; o sr. Pimen-

tel Pinto atacou vivamente os

actos do sr. João Franco, des—

de a publicação das cartas de

el-rei até á declaração dos

adeantamentoe, e por fim o sr.

sequencia d'aquellas occorrencias

rior da instrucção publica e o con

selho de ministros; e

pareceres:

te:

sem perdido o anno por faltas.

& 1.0 Os exames d'estes alum

gação academico, para isso tiver

designado.

& 2.º A estes alumnos será con-

ra de matrículas, no proximo anno

lectivo, nas cadeiras seguintes

aquellas em que por este decreto

lhes é facultadas permissão de exa-

mes.

os alumnos comprehendidos no ar-

tigo 1.” que poderiam ter comple—

tado os seus cursos no actual anno

lectivo, os quaes serão admittidos

a exames no mes de outubro pro-

ximos, nos dias designados pelo

reitor da Universidade, depois de

ouvidas as respectivas congregações

academicas.

Art. 2.º Aos alumuos da Uni-

versidade de Coimbra e dos demais

estabelecimentos de ensino superior

dependentes do ministerio dos no-

gocios do reino, que não encerra

ram matriculas conforme os decre-

de 22 e 24 de maio ultimo, é per-

mittido aproveitarem—se, nos termos

dos mesmt s decretos, das concessões

contidas no artigo antecedente e

seu & 2.º, se assim o requererem,

dentro do mencionado preso de

dez dias, aos chefes dos respecti-

vos estabelecimentos.

5 i_.º Os exames d'estes alum—

nos effectuar—se-hão, de harmonia

com as couveniencias de ensino,

até 0 lim da segunda epoca esco—

lar do proximo anno lectivo, nos

dias que Os chefes dos respectivºs

estabelecimentos, depois de ouvi-

dos ºs conselhos escolares, para is-

so tiverem designado.

5 2.º Os alumnos comprehendi-

dos n'este artigo, que poderiam ter

completado os seus cursos no actual

anno lectivo, serão admittidos a

exame no mez de outubro proxi-

O sr. José de Novaes, esse

passa-

Tem graça!

A sessão foi a mais monu-

Na acta ficou registado um

O indulto foi proposto n'es-

*

O decreto, publicado no

Tendo sido por decreto d'esta

por seco:-dito do conselho de deca- mo, nos dias designados pelos che—
nos da Universidade de Coimbra,

celebrado em 1 de abril do corren—

te anno, haviam sido condemnados

os estudantes da mesma Universi-

tcs academicos que na dlta cidade

videncias extraordinarias tomadas

Considerando que os beneâcos

intuitos da referida commutação

não attingiriam completamente ()

lativas ao actual anno escolar, a

sua admissão às provas Enaes dos

Considerando que, concedida

nenhum motivo

justo se oppõe a que ella seja ex-

que

pertencentes a Universidade de

cimentos de ensino superior depen-

dentes do ministerio dos negocios

do reino, hajam sido prejudicados

nas suas carreiras tambem em con-

Tendo ouvido o conselho supe-

Conformando-me com os seus

Hei por bem decretar o seguin-

Artigo 1.0 Aos estudantes ou-

jss penas foram commutadas por

decreto desta data é permittido,

se assim o requererem ao reitor da

Universidade de Coimbra, dentro

do prazo de dez dias, a contar da

publicação dªeste decreto, o encer-

ramento das suas matriculas relati-

vas ao corrente anno lectivo, com

previo pagamento das respectivas

propinas, e a admissão a exame

das disciplinas no mesmo anno le—

ctivo professadas nas cadeiras que

frequentaram até 28 de fevereiro

ultimo, com excepção d'aquellas

em que, até a mesma data, houves—

nos eEeetuar-se-hão, de harmonia

com as Cºnveniencias do ensino

até o fim da segunda epoca escolar

do proximo anno lectivo, nos dias

que o reitor da Universidade, de-

pois de ouvida a respectiva congre-

dicionalmente concedida &. abertu-

â 3.º Exceptuam-se das dispo—

sições dos paragrapbos anteriores

   

  

   

 

   

          

    

 

   

               

   

  
   

    
  

    

  

  

      

  

bra à sua principcscu casa de Car-
fes dos respectivos estabelecimentos, regosa, o sr. Bispo-conde.
depois de ouvidos os conselhos es

colares.

Art. 3.“ Fica revogada a legis-

lação em contrario.

O presidente do conselho de

ministros, e os ministros e secreta-

rios de estado das diversas repar-

tições assim o tenham entendido r

façam executar. Paço, em 26 d—

agosto de 1907.—REI.—João Fer—

reira Franco Pinto Castello Bran-

co—Dr. Antonio José Teixeira d.-

Abreu—Fernando Augusto Miranda

Maru'ns de Carvalho—Antonio Car

los Coelho de Vasconcellos Porto—

Luciano Affonso da Silva Monteiro

—José Malheiro Reymão.

Golleglo de Santa

Joanna Princeza

Áugmentam de dia para dia

os creditos d'esta magnifica

casa de educação, inconteste—

Vclmente uma das primeiras do

pau.

Os resultados agora obtiv

dos pelas alumnas que foram

a exame do 2.“ grau, são d'isso

eloquente testemunho.

Do mesmo modo que nos

exames do 1.º grau, não ficou

uma unica adiada, ficando dis-

tinctas as sr.“D. Amelia da Sil-

veira Machado Castello Bran-

co, D. Arlinda Ermelina da Cu-

nha Alegria,D. Maria Dorothea

Ernestina Antunes Coelho, D.

Maria Guilhermina Parente,

D. Odette de Almeida Martins,

D. Thereza d'Annunoiaçãc Sil-

va; e approvadas, D. Clotilde

Eduarda Mattos de Almeida

Dias, D ErmezindaCoelhoda

Silva, D. Idalinda Dias dos

Santos lªcrreira, D. Marin. da

Conceição Fragoso da Rocha.,

D. Maria dos Dores Meirelles

Mendes, D. Maria Ignez da

Conceição Pereira, D. Maria

Julia de Carvalho, e D. Maria

dos Prazeres Vieira Namora-

do.

%

Cartões de visita

. ANNIVRRSARIOS

   

     

    

 

  

    

  

  

   

 

  

  

 

  

 

  

           

    

  

        

   

   

    

   

 

   

  

    

   

  

. Timanas E PRAIAS:

Estiveram n'cstes dias no Pha-

rol os srs. dr. Manuel Pereira de

Carvalho e esposa, baronesa da lie-

cnsls, «lr. Jo é Libermdur Ferraz

de Azevedo, ilr. Joaquim Peixinho,

João Gonçalves Gsinellas, José Pe-

reira Branco, lleiirique Pinto, Au-

gusto G )BS, esposa e lllho| Azuil

Soares, Carlos Unai-le. e esposa, .lo-

sé Lebre de Magalhães, Carlos de

Figueiredo. esposa e libera, |). Cri-

sanla Regalls, .Ioào Mendonça, ss-

posa e [ilha, D. Palmyra ltegalla e

(ilhas, dr. Jayme Duarte Silva, Ar—

mando Regalla, Arthur Costa, João

Canavarro d'Almeida e Brito, d'.

José Paulo de Mendonça, Francisco

Regslla, esposa e lllhs, Manuel

Prat, Alberto d'Azeveilo e sua mãe.

*E' alli esperado por estes

dias com sua familia o sr. dr. Jo-

sé Maria Rodrigues (iª Costa, major-

medico do exercito, reformado.

+o- Retirou já d'alli o nosso

amigo e honrado negociante e pro-

prietario, sr. Francisco Corrêa, de

Mello, que em breve parte para o

Braz".

+o- Jà regressou da Costa-no-

va e Aveiro o sr. Francisco Ferrei-

ra da Mais, digno vereador e con-

ceituado negociante da nossa praça.

+o- Partiu com sua esposa e

tllhos para & Povoa de Varzim, com

demora de dois mezes, () sr. dr.

José Maria de Abreu Freire.

40- Tsmbem para alli segui-

ram os srs. Viscondes do Ameal e

seu interessante lllho.

40- Regressaram das caldas

de S. Jorge a sr.“ D. Joanna do

Ceu Moraes e Silva e sua galante

neta.

!

. ALEGRIAS NO LAR:

Baptisou-se ha dias em Alque-

rubim uma sobrinha do sr. João

Corrêa de Mello. a quem foi dado

o nome de Maria Adozinds.

Foram padrinhos o sr. Manuel

Maria Amador e a sr.ª D. Francisca

de Mello, tia da bentisanila.

_ Mala—do-sul
%

Ultimas noticias

Lisboa, 27.

  

ºs primeiros contactos entre

as forças portuguezas, em

operações no sul de Angola e

os cuamatas, devem realisar-

se nos primeiros dias de setem-

bro, sendo provavel que do

primeiro recontro haja noticias

em Loanda antes da sabida

do príncipe herdeiro para o

norte que deve realisar—se a 5

para 6 de setembro.

;( A reunião do conselho

d'Estado deu logar a correrem

varios boatos de crise minis-

terial a que alguns jornaes

da. tarde dão curso. Toda a

gente, depois do que se passou

no conselho, está. na especta-

tiva de acontecimentos politi-

cos de sensação.

: A eleição do novo che-

fe do partido regenerador 'de—

ve realisar-se na 2.' quinzena

de setembro.

” Vae ser agraciado com

a commenda da Ordem de

Christo o bacharel sr. Leopol—

do de Souza Machado, gover-

nador civil d'esse districto.

;( Parece sem fundamen-

to a noticia do sr. Jayme Mo-
niz ser nomeado director ge—
ral d'instrucção publica.

)( Não houve hoje assi-
gnatura real, tendo apenas ai—
do assignados alguns diplomas
urgentes.

Fazem anos:

Hoje, as sr." D. Maria Nativida—

de Motta e D. Rosa de Santa Maria

Leite.

A'msnhã, as sr.“ D. Philomens

da Cunha Lopes e D. Maria Amelia-.

Cabral de Lacerda.

Além, os srs. João Petroni Lo

pes d'Almeida. Bento Vilhegas 'l'a-

borila, Canellas, Estarreja; e Joa-

quim Rosa.

. REGRESSOS:

Regression d'Airica, para onde

havia ido n'uma commissão de ser-

viço, o sr. barão de Cadoro, Car-

los, nosso estimavel - patrício e di-

gno tenente de eavallaria.

+o- Begresanu de Lose, para

onde volta em breve, a ceposa do

activo cnmmerciaute e digno ve-

reador, sr. Domingos José dos

Santos Leite.

. ESTADAS:

Vieram hoje e Aveiro, visitando

tambem () Pharol o Costa-nova, os

srs. condes das Deveras.

. DOENTES:

Está gravemendte enferma, ins-

pirando sérios cuidados o seu me-

lindroso estado, a sr.ª D. Maria da

Encarnação Mourão, proprietaria da

mais antiga confeitaria da cidade.

40- l'embem tem estado doen-

te, no Pharol, com uma gastro-en-

terite, & lilhinhs do sr. Henrique

da Costa, digno vereador e pro-

prietario n'este concelho.

. VILEGIATURA:

Seguiu hoje para Lisboa, onde

vae ao concurso para alferes-medi-

co do exercito () nosso amigo e ,

esclarecido clinico local, sr. dr. Jo- ” E' provavel que nª
sé Ms.-ia Soares. _ quarta-feira Cªla a ordem do

'os- Regressa amanhã de Coim- ( exercito.)



 

    

 

   

   

   

   

     

   

 

     

   

   

    

   

  

   

 

   

    

   

  

   

  

   

    

   

  

         

  
  

  
'tirrformatlollocal

foruns -. fil; com“

;* Folhinha nvols- ,-

so-(lBOB).—Dia 28—A fªt

resolve dispensar do seu se . “a

guarda pretoriana, isto é, os inciªl-”:

idas tiscaes que tinha ao seu servi-:

ço. . . para passeios de capa atiíl e,

' “regada visita nas tahernas.

Dia 29—Apparece morto, na

Malhada de llhavo, o calaiate lirª-,

.a],
«É?"

Dia 30—Passam em Aveiro, pe-

la primeira vez, as novas carrua-

'igeusª ªtte "1.“ classe sobFeªbogias,

adquiridas pela «Companhia-real:.

Gamal-a municipal.—

lª'oi superiormente auctorisado o

provimento, por concurso, de um

logar de continuo para a secretaria

da camara municipal d'este conce-

lho, "logar queira muitc'esta excr-

cendc interinamente o sr. Emilio

'lugusto de Campos.

.“ A estaçao tutelar approvou

tambem a deliberação da mesma

camara referente ao fornecimento

de casa e mobilia das escolas pri—

marias ile Sarrazolla, Taboeira e

Quinta do Picado.

Consumo publico.—Pa-

ra consumo do pais foram importa-

dos nos primeiros onze mezes do

sono lindo 30061376 kilogrammas

de assucar, no valor de 23255275

reis, sendo mais 63:9946000 reis

do que no anno passado, em egual

tempo.

- De ca foram exportados no mes-

mo periodo 95:30? pares de calça-

do, no valor de 933965000 reis.

.Em identico periodo do sono

anterior haviam sido exportados

96:132 pares, no valor de reis

96:68'26000.

Canal do s. Roque.—

COnseguiu-se, emtim, fazer com

que a «Companhia-real» pedisse a

concessão de um ramal que lhe

permitia leitor a linha terrea do

corte, a partir da estação-de Avei-

—ro, ao extremo norte do Canal de

S. Roque, prolongando-se depois

ao longo da margem sul do mesmo

canal até as proximidades da Praça-'

tio-peixe. - : '

Este ramal, segundo a nota oiii-

ciosa, tem tambem por tim ligar

directamente com as linhas l'erreas

tanto do corte, como do Valle do

Vouga. ' *

Ao cabo de infructileras luctas

de muito tempo, consegue-se se-

sim justiticar a existencia d'aquillo

que nenhuma outra utilidade tem

além do passeio marginal.

0 descançar—A chamada

«lei do descanço semanal» ateiou

em todo o para mais vivo e nutridc

fogo contra a marcha do governo.

Não se" ouvem senão improce-

çõss contra a inovação, que veio,

por via de subscrever as exigen-

cias de meia duzia, ferir gravemens

te os interesses do commercio in-

teiro e as commodidades publicas.

" os até para trabalhar é preciso

pegª licença aos governantesl'

" Só lhes falta lançar um pesado

imposto sobre o ar 'que respiramos

e' exigir—nos um ou mais dias de

trabalhos eleiçoeiros. _

Para tal caso não nos seria por-

mittido o descanço.

Á' praia.—O mar trouxe no

domingo ultimo a praia, no Pharcl,

uma garrafa lacrada, dentro fªda

dual se encontrou um papel com

os seguintes dizeres a lapis:

Contendo Belgis '— Shsmslosp

83—Murcelle -— Kumpania —— Tisso—

flree A. vapour—lt'aptctm Blcndé.

 

iniciam-no “turno na virtuais,,
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A GENESE DE Uli POEMA
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METHODO DE composição
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rnanocçâo ou rosa salsão

Assim como graduar as

estancias, queidev'iam jig-cce-

der, de modo que: nenhuma

podesse ultrapassar esta ulti-

ma em elfeito rhythmicc. Sb,

no trabalho de » compippiçâo

que se "seguiu, eu tivesse feito

: imprudenªcia de donstruir He'-

tancias mais vigorosas, 'ter-

me—hia applicado', sem escru-

pulo, a en'fraquecel—ah', de ma-

neira a não contrariarªo effet

to do crescendo.

Cabe agora collocar aqui

algumas palavras sobre a ver-

llªcação. ' '

O meu primeiro fim em,

como sempre, a originalidade.

E? ,um'u cousas r'daiàinex-

plioaveis, o ponto" a“ que se

boitado, denota ter já muito tempo,

e foi cortado—mal cortado a mão

o

itelli,

m

, clico contracto com a empresa do

«caminho de ferro do Valleido'Vou-

'ga'" para o fornecimento de'sessen-

. “ta' mil travessas para assentamento

de projecta-da linha. ““ª“" *º " "

ção.—;Tivémos, lha Bias, occàsião

de assistir e cai trainc do sr.

Kntonid'ltiaia, que pa'r'tiii da'po'n'ie

da Dobadoura e foi até S. Jacintho.

A distancia percorrida é de alguns

kilometros. Ao lado do excellente

nadador ia o escaler «Emilio», do

(Club Mario Duarte», que se con-

servou sempre a distancia conve—

niente para poder prestar “algum

soccorru. Os srs. Antonio Maia's.

Marto Duarte repetirão este exer

ciclo. '

art. “253 do decreto de 29 d'agcs-

to de 1905, que os alumnos'qhe,

no lim do anno lectivo e nas pro-

vas oraes dos exames de'3.','5.'

ou 7.) classes dos lyceu's, doarem

reprovados em uma disciplina, tem

direito a fazer exame singular d'es-

sa mesma disciplina, no mez de

outubro seguinte;

bem ordenar:

verão os reitores dos lyceus man-

dar aiiixar, no atrio do edilicio, a

lista de todos os alumnos que es-

tejam n'aquellas condições, sem

dependencia derednerlmento dos

interessados; ' ª

uma propina na importancia de reis

26660.

de estampilha, que ticará colada ao

respectivo termo de exame;

nisailos nos termos da legislação

em vigor, conforme a classe (B.“,

ã.ª ou 7.ª) de que os exames sin-

gulares sejam complemento;

bro, devem os reitores dos iyceus

enviar'à direcção geral de instru-

cção publica a nota das classes em

que haja alumnos com direito a

exame singular, alim de serem no-

meados os presidentes para os Ju-

rys dos exames da 5.“ ou 7.' clas-

ses (lettras ou sciencias); '

dos os examinandos realisar—se—hão

no dia 1 de outubro;

to escriptas como oraes, será a

mesma que, para a respectiva dis-

ciplina, está determinada nas dis-

posições do decreto de 29“d'agos-

to de l905, relativas aos exames

da 33, 5) ou 7.' classes;" " ”'

permittida a matricula na classe

immediata do mesmo cheu duran-

te os dºis dias consecutivos a ter-

minação do seu exaine,'podendo

aquelle praso elevar-se até 8 dias,

se os alumnos, por motivo justifi—

tem despresado a originalida—

de na versidcação. Admittinê

O papel, que é pequeno e em—

   

   

 

   

 

   

    

  

   

   

   

   

   

  

 

   

   

   

   

   

   

  

 

   

   

  

  

 

ªr-o ir; “antonio Augustc'Wrª,

adeiras d'Oliveira d'Azemel's, tºe-*

Exercício do not.-

Pela Imprensa.—0 nos-

so presado college o 'Partidarío

transcreveu o nosso artigo de fun-

do' de ha dias intitulado Foram

cantadas. Agradecemos.

' Ex.mo. em outubro.

——!l ªiolha oiiicial publicou a seguin—

te portaria, "sobre exames em ou-

tubro: ' ' '

“(Determinando () ; unico de

lis sua magestade eI-rei por

1.º-—No dia 25 de setembro de-

2.º——0 alumno tem a pagar

Esta propina será paga por meio

3.º——Os jurys devem ser orga-

'4.º—Até ao dia 20 de setem—

5.º—As provas escriptas de to—

6.º—A duração das provas, tan—

7.º-Aos alumnos approvados é

do que haja pouca variedade

possivel no rhythlmo puro,

comtudo, é evidente que as va—

riedades possiveis do metro e

da estancia são absolutamente

ihdnitasj'não' obstante, duran-

te seculos, ainda ninguem fez

“culte'ntou fazer cousa alguma

de original em versilicacâo.

' O facto é que a originali—

dade (excepto nos espíritos ”de

uma força verdadeiramente in-

rolita) está longe de ser, como

muita su'ppõe, uma questão de

instincto ou de intuição.

Geralmente para a achar,

é precioo procural-a laborio-

samente, e, sem que ella seja

um merecimento positivo da

mais elevada cathegcria, é an-

tes o espirito da negação, que

o espirito da invenção, que

nos fornece os meios de e. at.-

tingir.

,“, E' escusado dizer, que não

tenho protecções a apresentar

originalidade alguma no rhy-

tbmc' ou no metro do Corvo.

O primeiro'é trochaico; o se-

vales' postses 'inteinaªónieít Irid-

importsnte commerciante de co,

libra; 51 4/3. ,

ªcme-plo. —— Foi despe—'

cha ”*

missões" avaliadores ("de rádios ulª- *

discos, em nossa?" asse "'—contei;

raneo e amigo, sr. Amandiº de sá Malha Marques Hespanha,com-

Sousa, _ , _ , msroi'ahte o

cargo corri o íelo*é'i'nt“e'lligdnªcfa _s

cidi'slingiIerní '

rio Duarte projecta realisar no pro-

ximo mez de setembro, na praça

do Rocio, uma 'garraiada 'a antiga

portugueza, em" que' tornam parte,

socios d'aquelle club, do Real clud

tauromao/tioo de Lisboa e distinclps

adiciona-dos do Porto. Sabe-se já

que, como cavalleiros, ligurarão doll;

conhecidos spcrtmens-dfesta uitiml

cidade e que, como baudarilheiros,

tomarão parte Mario Duarte,. Eduar-

do Perestello, Paulo David e F. En“-

carnaçâo. 0 grupo de tomadas te-

ra por cabo Carlos Ferraz e sera

formado por amadores d'aqui e

Porto. Coadjuvarâo a lide dois doi

nossos melhores peões. A ir pol“

deante tal diversão,rpodemospredi-

zer que revive em Aveiro a antiga

época da tanromachia, em que se

exhihiram os mais distinctos' lidalL

gos de então, e que ainda ,

lembrada com grandes recordações.

e tanto da tarde de segunda-feira

desencadeou-se sobre a cidade uma

tempestade temível, que lev'ouó

susto e até o "panico a muitas he'-

bitações. ' '“

tes, telhados, muros, arvoredos e

parreiras, fazendo outros estragoê

consideraveis nos campos, nas ma“-

rinhas, na ria, em toda a parte por

onde passou.

pessoaes a lamentar, 'mas um de—

sastre, alem dos prejuizos que ha

a registar e até casos engraçados a

referir. Não nosrsobra o espaço de

hoje para isso. '

de bramiu durante algumas horas.

trovejando sempre com rragor. Non-

ca assistimos, que nos recorde, a

espectaculo tão imponente e grau—

dioso. Houve momentos cm que to-

do o espaço que nos cercava pare-

cia uma fogueira. s trovoada rugia

de todos os lados.

a socegar,'entran;io-se, pela uma

hora da madrugada, no regimen de

paz dos elementos. Fez-se ainda

uma noite maguidca, luarenta, es.

lrellada, limpida e serena, mas a

manhã de hontem surgiu ainda

ameaçadora, não sobrevindo, [eliz-

mente, a (cria dos elementos da

vespéra. '

#

Mala—dafprodnclª
«WWW—n'.fwv/va-

de Antonio Correia, de Salreu, foi

ha dias de tarde ao sítio da Bocce,

do rio Antuã, encher uma bpteira

com'basilhas de agua para o gado

que trazia no campo. '

pequeno de 7 nunca que estava

dentro começou a gritar que esta

#

gundo compõe-se de um ver-

ao octometro acatalectico, al-

ternando “com cºm cata'le'cticc

—o igual, ªsses, scºre-envªse.

Lie" afir.

 

   

 

   

  

   

   

    

 

   

   

   

  

  

  

      

  

 

  

      

   

  

      

   

 

   

  

  
   

   

Taxa: pulh00.——Duran-

181 reis; marca?-“226; Gºiªbª.“

ª'õbcrêl'ii'idªºd'uma das com-

que' «'se desempenhará

- . -->(I nxv ursa?) tum

Garvainda.—0 Club Ma—

hoje é

TemporaI.—-Pelas 6 horas

Um violento tufão derribou pos-

Não ha, felizmente, desgraças

A chuva, o vento, a tempesta-

so pelas to da noite começou

 

Dos nossos cowwpº'hdªhêªi

Estarreja, 27.

Um rapaz de 18 annos, Bibo

Como a carregasse de mais um

i i . ! !.“;le 3". _1 'Il...

setor.! 59 nº em mºr:

so-'—e termina por um tétame-

tro cat'alectico. Pára "fallar

sem pedantis'rno, os pés em-

Prrsedºs ser ªs? triªtlº“,
dºrmiªm seus ªyllába len—

ga reguida de um breve.

O primeiro veracida estan—

cia tem oito és d'esta especie;

o segundo 's te e meiofo'quin-

,te “éguªlméaté ”ªétsª'é meiº; 'º

sexto tres e meio.

Ora, cada um d'estes ver-

sos, tomado isoladamente, tem

sido varias vezes empregado;

A originalidade [do Corvo côn-

siete em tel—o combinado na

mesma estancia; porque nun-

ca, até aqui, alguem tentou

fazer consta que ate' parecesse

sequer com esta combinação

original, cujo elfeito é augmen—

tado por alguns outros effei—

tros ed'eitos desusados e abso—

lutamente novos, tirados“ de

uma applicaçâo mais extensa

da rima e da alliteraçâo. '

i:

”.Sa.—I“.ªiwª—' !. * IPM. -h ...—'ª' | É

creança, atirou-sc agua, mas fºdi-o

d' ai pode papel de odieios, te ,? corrente semana vigoram as, 0 desastr aman, que 'a nos obs dor

'É- ãír'no'sloªªiítiii-asegulàtes'ªtaias'ªdt; atravessar» fe'àF'um pégêªªâàjto ª» & ”ºª: &
Ínando mais . _a'ppa

rapaz, otijo cidafe'iªsó'ªmail t

foi tirado do fdh ão "ão.“ . ª'

'” "Qnandoªii 4; ªs oi ,e,

um tilliilh'ôldb'ddio go?—il". “0-

ªgdezia: anil sªbrincando com uma

irmãsita, ainda de tenra edade,

approximou-se d'uma' “porta, em

cujos liombraes estava um chuba-

douro de esquadria mal seguro, e

“pól'íiwjittttá infelicidade fechou e

abriu sua porta, que a pedra, des-..

lucrando-ã, veio cahir An'um pé do

innocente, esmagando-life.

curativos na pharmacià d'estal'fref

guezia pelo fer. diª. 'Abreu Freire,

mas parece º .

ferido pé (adsl 'de lisurª imip

encommendado para“ a freguesia" dé

Rossas, concelho d'Arouc'a, o nossd

amigo, rev. Joio d'Andras, sacer—

dote illnstrado e de comportamen-

to modelar. " " ") ' ' '

' 'A nomeação foi acertada a os

povos de Rossas só fe'em'que 'se

felicitar pelo 'excellente psrooho

cariz vae o'di'aboª por caries dos

síuípístoí'es. , *

desespera—dfmetiÉ—pdrãue uns não

querem o paiªoch'o the'ª'psra'alli foi

ha tempos e“ outros são contra o

que foi agora para alli medindo.

o re'v'. srl Serit'ãm' Moreira 'de Sá

couto, muito digno, "il'lus'trado e

bem!;uisto abbade ªd'eata freguesia“.

ereto sobre o descanço semapal.

Damos em seguida o aggravo

injusta pronuncia do Celebra-

do Processo dos 21, notavel

documento jurídico que é as—

siãnado' por sete distinctos

a vogados, os srs. drs. Manuel

d'Arriaga, Antonio Macieira,

Barbosa de Magalhães, filho,

José de Castro, Amaro

de, Alexandre Braga e João

Duarte de Menezes!

só de Almeida, medico e deputado

da nação, Antonio França Borges,

jornalista ,e director

soíioitador' encurtado, 'Anãinio' Fer.

”reira'Chaves, José' do V'a' 'e, jorna-

lista, dr. Arthur Leitão, medico e

jornalista, dr; Sebastião de Mega-

lhães Lima, proprietario e jornalis-

cia

despacho de 7_ do corrente mez, um

cics juizes em exercício no 2.º dis”-

  

  

   

   

  

 

  

   

 

  

  

  

  

     

   

            

  

          

   

   

     

  

  

  

cado pretenderem matricular-3,62 se n . q ir,, ,,,, _ ,, o -

em i,yceu difícrente». ' ' ' ' " ”ªrising?” lindoiª? São Gigantª; 332535

r

Aos grito-“ua *

.

dªs

roprietario & &'egta fre-
iJJJ I'Jl

Foramrlhefejtos os primeiro

ªs .

dp ,dedos dp rei

' u“tado“sí

Oliveira“ d'Ázemeis, 29. «

Acaba as ser-”nomeado parocho

ue hoje pastoreio tªc importante

reguezia. !

" Parece que na freguesia d'Es—

«»

Os povos, individuos, luctam

Acomodem-se por quem são...

Tem passado incommodado

" Foi'aqui mal recebido o de-

 

dos republicanos cºntra a

Con-

Os aggravantes'dr. Antonio Jc-

politico do

Mundo, Antonio Ribas d'Avellar,

ta, aggravaram da iniustq pronun—

( . if. -. i , « -,

' que contra elles lançou, por

tricto criminal, s'r.' dr. Dias Fer-

reira.

I

despacho, surgem ,no espirito me-

. _, ªcl ªº!) delictoriz e _

196; peseta, 180; dollar, “tªll; ram uns peª'adorf; e mªnuªl já oddilsoºdnstru " o

” 'l'ªªª celulªs cre ' aí""n 'o c pri ' ª 'gªmª:! org . _ r's

tas p ' t'e , ' ' *.

Pºl
E'tfofi Í ' tªnto o ,. ºil? un :. ,.3:

teve seiscentªs ªgfv

juizo demi-eito ”* ri 'n ,ªtd'Í':

oessidade de se proceder a novas

diligencias.

das quaes resultaram ferimentos

graves em vitrine [pessoas e até as“-

serenatas, "(dtiidlimentos juntos aofb

os nl". “fnªc cdnsta "se levantes-

sem, quer no Juizo-d'instruoção-

criminal, quer no respectivo distri-

cto criminal, corpos e delicto con-

tra os auctores d'esses crimes.

achavam, na gare, ao menos 15

guardas e um cabo,—cs q'u'e'siervi-

ram as testeinnnha's no 'Juiâb-d'ihs-

trucção-criminal,—-nlo se admitiu

que não procedesscm immediate-

mestº estilãº de: minimªl» , m

llega-puts de 'delivcto, e, ,se tal seu o

deu, essas tes'temtinh'as'd'ebem son—

siderar-se on cumhplioes'ou eiico'bri—

dee; '
do ar

mos, demonstram desde logo'que

este processo é uma verdadeira

monstruoaidade juridica pela sua

origem e intuitos, pela forma por

que foi organissdo, pelas offensas

graves que à lei, ao direito clio

bºm senso se íizeram, º ' '

completa, ponderando-se o que va-

mos expôr:

se faz proceder o pretenso facto

criminoso das ocoorrenciss que ti-

veram logsr na estação e gare do

Rocio em a noite de 18 de junho

ultimo; 2) que não houve ajunta

menlo em motim á mão armada;

3) e que se acham incursos os que

, , , , . & incitavam, que eram todos o;

0 PROCESSO DOS 21 pronunciados, no 5

do Cod. Penal referido ao & Lº.

pronunciou.

tanto em presença dos factos como

do direito, o despacho de pronun—

cia e insustentsvel; e mais: que es-

te processo é na sua origem uma

perseguição pºlitica acintoso, ire-

ygstiti- de todº o situam; .com que

a Mentira é._ ,na de cobrir—se pa-

ra ccoultar a.

de 18 de“ji1'nho' houve' um largo

ajuntamentº“ na gare e estação 'do

Rocio. '

esse ajuntamento? Toda a gente o

csbr: foi o' franquismo no poder, foi

o governo. ' " ' ' ' '

o sr. presidente do conselho,“ que

regressava, tr'iurppllante _do furto.

Para. festejar fluem faltar,; ás. suas

promessas, quelnreuegsra as“ Stills

confissões,” quem ras'g'árá o' pacto

fundamental da' nação, quem atten-

tm'a contra a liberdade! Para fes-

tejar quem vihlii""'pifovodiahdo 'a

a consciencia e paciencia publicas.

solem'nidadez' o "Í'Diarloíillustradm

do mem'ci'avel' dia IB de“ 'ju'n'hd' de

 

  

 

  

  

  

  

     

   

   

  

  

  

   

  

   

   

 

  

  

   

   

  

                      

   

    

%* FBW sº

denominalªrgar o 31.9 ,?Este
" tindcªi'lta t

  

2.º Tratando-se de ocoorrenoias,

3.º Achando-se, se é que se

SK» ?, º a; .“: e n.“ 8.º

rªz hªbilitªm.)

Estes reparos, qué são legíti-

Mas a demonstração e mais

II

A romcçâo assevera: 1) que.

4.“ do art. 179

O sr. juiz a quó achou certo, e

Mas ha de demonstrar-se: que

erdade.

E' inquestionavel que na noite

Mºª quem foi que prºmºveu

' E com que intuito? Para saudar

Dil-o em estilo apropriado a

1907] calmo se vê do documento

Terminada & leiteira do auto junto gob'o n.“...
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O ponto seguinte a consi.

derar era o meio de pôr em

communiçação o amante e o

corvo; () primeiro grau dfesta,

questão era naturalmente o ilo-

gar. Barece que “a primeira

ideia que devia apresentar se

n'este caso era uma Borrego

ou uma planície,; mas, na mi—

.nha opinião para o etfeito de

um :incidente isolado é abso-

lutamente necessario um os—

paço estreito e limitado.

Esta particularida da a

acena a energia que uma mol-

dura acrescenta a uma pintu-

ra, e tam a incontestavel van-

tagem moral de concentrar a

attençâo n'um espaço pequeno

vantagem que, escusado e di—

zel—o, não deve confundir-se

com a que se pode tirar da

simples unidade de logar.

Resolvi, pois, collocar o

amante no seu quarto—um

quarto para elle sagrada pe-

las lembranças d'aquella que

alli viveu —conforme as ideias
1

que expliquei sobre a Belleza   como sendo a unica these ver-

dadeira da Poesia, 0 quarto

#“

':: “"li',.|'| “ªtm-i 'em“. <--, .

apparece-nos ricamente mobi-

lado. ' “ ' '

" O logar assim determina-

do, era preciso agora introdu-

a'ir' o passaro, e'a ideia' de o

fazer entrar pela janella era

inevitavel.

A ideia do amante suppôr,

primeiro, que o esvoaçar do

'p'ass'a'rc de “encontro á janella,

é uma pancada na porta, nas—

ceu—dc meu esejo de augmen-
,;

ri . - :* - » :

tar, pela espera, a curiosidade

do leitor, e tambem “de intro-

duzir o ed'eito incidental da

porta aberta de por em por

pelo amante, que" não acha

senão tre-vas 'e que, desde en—

tâo, pode adoptar, em 'parie,

a ideia phantastica de que é o

veiu bater-lhe ii. porta.

Fiz !s noite tempestuosa,

primeiro para explicar & cir-

cumstancia d'este corvo pro-

curando hospitalidade, depois

para crear |o eli'eito do con-

traste, com a tranquilidade

material do quarto.

no I ' 'i s —, . ,, .

tavªm?animaçaº» _-
com to a a sua

gr,

"ar., ..

' “ªª l

de'

de empregados e de apanignados

reunidos para saudar o arbítrio, os

attentados a liberdade; do lado dos

partidos contrariou, cidadãos inde-

pendentes, inermes, acadindo ; cho-

mada. 'p'tcrs'sasssrsm a liberdade,

a Carta-conetiiíuciónal 'e o regiinen

parlamentar, no plsnissimo und do

seu direito, e até no cumpriram

do seu dever de homens—livres."

ge _trata'apehaia d'uma' érseguiçio

politica em inimigos“ do rinqíiismo,

mªtem se ,yerilica:

'“. .ºQ'pâ "picffoºrim os . rev n—

es'ôs pr e me thlªseªíu'nªfra na

gare e estação do Rocio, mas sim

os- partidarios do

t

t

mo muitos outros, usaram do di

to de “is manifsatarem' publicameii-

'te ' em“ o'pp'dsição a ' centensreti

pessoas, que publicamente vinham

applaudir actos attentatorics do“ pa-

cto fundamental; '

da estação devem, de sua origem e

consequencias, serem attribuidds'a'o

partido qns'esta no governc,seudo

de la que subiram as violencia, gs

empªtiª 9 maiº sse tadº º! feli-

m'entos graves e os qssaasicios 'm

cidad'dos' iud'éfetoà', urim'e's dujoa a -

stores “ainda “se não'castig'ar'dm'e

nem ao menos contra elle-"salo-

Vauton“,processo ou “.an a' _ r

investigaçãpl ªº”

sr. juiz dªins moção,

legado, com strass"; juiii : ao

tiveram conhecimento areas. '-

mentos e d'essss nionteal «Issº, pil—

sou-se a esculta. Ninguem ;: sou-

bell

tanto mais" que 's «Diario-'illu's'tr»

do de 14 do corrente, jamaicª-

oioso do govarno, que se junte, ccb

9 n-º- - ., sãº .ª'ºªºe ªnºrmal—ªf
a nota a um tempo" ironica c by?;

ca, referindo—se a um dos'“,iorns&,

que, com outros, reclamava uma

syndicanoio & 'sala selvageria de

18 de junho:

pela boca do seu jornal: a .

bass nos' recordamos ao facto. o "

«Dias'reclumavs entlo, quotidia—

name'nte, que se fizesse toda a luz

sobre o caso e que tªnto o sr. All-

poim como os restantes dissi

se considerariam vexados se quinl-

xer'auctoridade, fosse" do 'que &-

elles benevolencia ou contempori.

seção. E o «Dia» adirmava islo

com uma msiqtepcia, quslcontrasta

singularmenlte com & irrita

'lhe' produziu'o deferimento

pedido. Nem o sr. Alpoim nem' 'os

seus amigos queriam contemplaçõss;

todos exigiam o completo

Pillªº'llºPP ªtºªªªpªºº Pºis ªlª.-l , sein

plenamente satisfeitas,“ sitas exi- f

'geuclash ' ' " ' '

' "Corno isto é profundamente im-

   

 

  

,Pallas, ,para crear o _coptraste

entre o marmore e a Pillª!!!“

   

espirito da'sua amante, que

  Do mesmo modo, liz pon?

sar o passaro sob o busto" de

po leia, com o s

» M 1_    

  

 

Fixed

_o'. e» ",9 ºlª!, ."?-

Mªtªdeira-sª ,:

' i

"

 

Deste modo, verilicando-se que

governo;

2! Quªl)! º!» user—vªniª»?-
[.

3.0 Que assim as occorrenciu

E' que rovavelmente nemo

'sala-'o si“. “de

Ah! como isto é repugnante .

Eiª 9 aºs diletº 9ª mªndªs.
' hilo

dentes

"e'goria fosse,“ mostrasse para com 5
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seu

sejais-

morall

As testemunhas escolhidas; para

a formaçao do corpo de dgl' to, so-

bre serem suspeitas umas pe a sua

 

sem; ªdiVinhe—se que a ideia

do busto foi sugggrida ªllí“.

meine este passaros. crºªtª

escolhido foi 9“ de Pallas, pri-

meirº pºlares salªrio íntimª

com a erudicçâc do amante,

depois por ocupada scngridr

de da palavra Pallas.

No mêi'o doi'p'oleiiia, apro-

veitei eguaimente de força. do.

contraste, com 0 lim de" pra. ª-

parar a impressão final. Anªliª,

dei 5. entrada do passaro nª“ _

forma phantastíca, ' ligeiramen-

te comica, tanto pelo ' menos

como o assumpto podia addit-

til-o. Elle entra com um bafo? .

de asas tumultuoso. “

Sem me fazer uma simples

cortesia, avançou, com a inf- ,

pertencia de um lord ou do

uma lady, e empoleircu—s'e so'-

bre um busto de Palla'b, odiª-

locado justamente por cima da -

porta do meu quarto; '

Nas duas estancias se uin— ,

tes o desígnio torna-se ªinda

mais manifesto.

(Cºlªtinª?) ' ;
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titlepcndencia do governo, outras pe-

suas qualidades moraes, são a

_ onstração clara e manifesta de

y te'proeesso foi gerado no oo-

.igiªmºfªl de mentira com tc-

' dpo'ixõ'ese'odios da, seita ue

pela hypocrisia conquistou o pc er

ed'elle usa, como se fôra de sua

' posse e propriedade exclusivas.

A seita absorveu o Estado!

Das cincoenta .e quatro teste—

munbls do % aglfinvestigqçio só

pois, . 28.ª, 32.3, ª.“, 4:03, 50.“

. W),—foram apontadas (como fa-

sendo prova contra õs'aggravantss.

_- tambem é um caso d' no de

mirserem oferecidas só as ul-

' timas. Foi no Enel que se compor.

o quadro!

? Que indecentep ignobil come,-

diaª'l '

' .,Inlormaçãatslrangeira

lim romance. — Foi ha

_ nm'anuc eui'New—Hawe. Um va-

" por atracava ao caes.- F... que

. plugªdo? pofr este. vasto mundo o.

seu immenso tédio, des-embarcou

para seguir logo para-'Londres.

= 'F. .. é umanierícauo millions-

rio e nostalgico. Sahiu da America

para continuar a aborrecer-seem

partira, em Paris, em Londres. Na-

“da o distrabia. Para elle, as coisas

mais pbantasiastas ? mais guerras

sto atlas _re as the au-

titulº " ªªª

    

  

  

  

vam o tédio. Fugita do tu-

multo de Paris, dos seus cafés rui-

ªºªç'? utª-vªlªs. ªº" “Willªfºã Bªli!“

tail se como quem foge d'uma grau-

de impertinencia. E ia para Lou-

dres aborrecer-ae mais profunda-

',meqte entre os nevoeiros e os es-

tianhos "rumores da vasta'cidade,

ªbªtido ha millicnarios que bebem

por ' taças' 'd'ouro 'e desgraçados

que roem, nas viellas sujas, esses

que os cães regeithi. ”" ' '

gem. itiro esquecido sobre

os joelhos. . . ., reclinado na sua

ea elª d popup, contemplavacom

l r s fuma ra'pai'igà que, defron-

te d'ellp, temem com guia a sua

usagdzme. Os seus olhos cabiam so-

bre & tiagiuas deleitosas, e um

m'a“ zª??? rico!”, nos seus la—

mas "" of:. no feliz creatural A

leitura p recia interessa!-a immun-

tp.,,N.ada a distralaia. Mergu-

' º; _ gains, tudoo quea

venenº ,se nãº anªlisºu-.....
. . principiou a phantasiar.

Deviªm.» acariciªndo ªºs
20 ul'_ ,o, ªº?., '

q 323% gti el still,-lhª

ne lªbs. Azues, provavelmente. E

que graciosa. devia ser, de pé! O

seu vestido taíUenr, em fugisse-..

cossez, denunciava fôrmas divina-

mente bellas, F. . . correu os olhos

e'suªspirou. ' ' '

-—-Victoria!

Os passageiros, que dormita-

vam, ergueram—se com ruido. F. .

sister-tº tanbem. sº mesmo &ªm-
aº, que %. ªsª cºmrsntléitsiechsºª,

- &'?

seu ,. ,, , .

lªtas diª tumterlªei se. diªs cla-
liº—i dp 'vefâo. Sem se apressar,

com melhoilc e reflexão,'a linda

”lªlªlª? «(lºººl-º'? ª ”ªlªgºªnª" lª.-ªiªi“

u'uns dºis ou ires embrulhps e

fªrsª-cªixª, ªs Estªca beer. 1.1 usª,
' sites de prata, se lia—'lrene Wal,-

Fº em, movimentos graciosas.

é'tté; desembarcou, sumindo-se,

se tivesse voado,

”Elªli, deslumbrado pelo brilho

' ,les arandºs ºlhºs uses. qu

d'eliipie 'ciav'a'ram,“ de repente, lilí

cara catalisa. E como se acordas-

.ªo leste“ Psr rªtiº ?. multidãº; .e
cerrªr, espantado para todos os la-

dºs, ª'Pl'ººªi-ª _ª'esssgslhop que.

”lahlººº- testamentº sºnoros.”
desapp'areceram. as não encontrou

», . ' Principios então o

“Shufflªªforreu todos os hoteis,,

entrou eia; "lists; os; restaurantes,—.

estabelecimentos, museus e Jardins,

lârejando como um cao.

f " h! «namºrªm detective
( . Ir .ª *. 9 º."

utilities-t. ,, tem
Como conduzisse uma rebeca, o

detective dirigiu—se a proressores de

musica, a estabelecimentos, aos di-

rectores dos theafrosut 'lludo em

vão. Os lindos olhos não appare-

ciam. Semanas, mezes, errou, per-

dido, n' jump nto, à procura

d'essá lil mui“ r, *que viu n'um

relance para, immediatamente a

ªí 'E'" Agora vae"publicar annua-

curam todos os jornaes. Esta pu—

“bll'cillade irritava-c. 'Mas é o unico

na; indique lhe' resta.'

“ í'f'. tem uns poucos de mi-

iliõê'ã. Póde “estar de'scançado que

os taes olhos, azues como os lagos

'dê'ªcdínberland, não tardarão a ap-

ãrecer'... _

ª“ O calor;.—- Dizem de Nova-

'Yorli"'qiie uma" brusca mudança de

temperatura tem sido causa de

acontecimientos gravismmus. O ca-

lºr—,sefterps—w aquel liliªn-"99116

que muitas pessoas ocorrem _nas

ruas, iniminail'as por congestoes.
,

arma ',"conmdenir'o das casas a

ªlgume eerguia para o céu os

I

   

          

   

  

  

  

        

    

  

              

   

 

   

   

  

   

   

   

   

   

 

    

  

   

     

   

   

   

   

   
   

  

grandes" oligos eines, 'como o.

   

 

temperaturaiosse aspiyxiantp,mni-

las familias [mammary os parques

e jardins, onde dórmlramº regala-
11

damente. .-

A' te º Lªir—Wiii??? ª
ruafjuirliªrdalge verduras «.pe—

tales de rosa, reacendendo um

. Os homens da sciencia andam penetrante aroma cumpezino.

um bocado atrapalhados 'porque não Ao alto com & hombreira os-

sabem a que attribuir tão repenti-

na mudança. O certo é que ella se

produziu e de tal maneira que mui-

tas pessoas morreram abrasadas.

.|]... altªr eiçoamento

privªcy—gªita? uma folha de

Paris que ,a“ gare gig—caes de Orsay,

conhecida pelos, «engenhosos syste—

mas que emprega para subir e des-

cer rapidamente estimªmºs, sea-

ba de ser dotada de“um povo aper—

feiçoamento. Installed—remata com-

modidade dos viajantesqup che-

ssin ª Pªris Pªlª escadª movel na
extremidade "do Caes das grandes

linhas d'aquella gore. Ó viajante,

depois de ter tomado logar no pri—

meirc degrau d'essa' escada, e de—

posto, sem fadiga, no rez-do-cbão,

& sabida da gare, sem que tenha

de fazer movimento algum chegan-

do ao patamar.

A. navalha. dos pha-

rqósl.—Nas escavações a que o

professor Garstangllprocedeu em

Abydor, encontraram-se collecções

de artigos de toilette de que os

egypcios 'se serviam -2:ODQ annos

antes da era .christã. Entre elles

destacam-se navalbas de grande.—-

dimensões que ainda conservam o

no «como se tivessem passado pelº

assentador, e um tnaguillco espe-

lho emoldurado em bronze, muito

semelhªnte, no isitiv. tªua que 0-—

barbeiros actuaes possuem para os

freguezes verificarem se a barba

está bem escanhoada. .

Este achado causou grande cou-,

lentamente aos archeologos, e Com,

razão, ' ' '

Reclame curioso.—Í

N'um jornal de Paris encontramos,

a_seguinle curiosa noticia: Os fre-

quentadores da feira de Montmar-

tre que visitaram a collecção de

feras de Edmund Eaton,—assistiram

a um espectaculo extraordinaria. O

actor que deve representar na pro-

xima temporada um papel no Quo

Vadis, que se ensaia na Porte de

Saint-Martin,- estudara o seu papel

n'uma jaula de leões».

Ora ahi esta um reclame erige.

abuso e original.,Sfe entre nós hou-

vesse mnageries e possivel que os

nossos empresarios ._ejnitassem &

chalaça. E muito bem podia dar-se

o sem de os leões ,adormecercm,

se falgujip artistas ,que conhecemos

em verde estudarem baixo, decla-

massem os seus papeis. . . O eden-

to seria mais completo. A morphi.

na não produziria mais satisfatorjos

resultados,.

0 hymno inglesa—Cale

the king. Foi a 16 dejulho de 1.607

- que a Merchantes 'l'ailoor Company

fºi cantar esse byipuo n'uma grau—

de [esta dada em [honra do reilac

conspiração contra elle urdida. A

ra lhe dar a immortalidade.

OS KAMQS

“Nªgi” metalicas, o guarda

vento escancarou-se, e logo

duas fileiras de mordômos, nas

suas ópas ricas de pur-purga, to-

das eslªvadºªdsbtasço, asso—
marani, empunhando os ramos

rsagrados, que iam passar às

mãos dos novos parceiros.

Surgiu 'um vivo reboliço,

e algumas vozes esparsas gri-

taram:

' —Lá vêm os ramos. . . lá.

vem os ramos. . .

O povoleu correu, agglo-

morou-se, estendeu-se depois

em alas. Os mms passaram,

seguidos da musica, que rom-

peu logo apoz em ar marcial

soprando nos metaes um ar-

dinaria vibrante. Formando

cauda, atropeluva—se gente,

que mais tarde se foi organi-

sando em fileiras cerrados, co-

mo soldados em marcha. De

tudo isso erguia-se um vozear

formidavel, um clamor confu—

so de sons.

  

  

   

         

   

 

   

                         

    

  

 

  

     

breu-se na dias em Londres o 300?

anniversario do hyinno God save

queslpor ter escapado a uma

letra é de' Ben Johnson e a musica

do dr. John Bull. Esta composição

espalhou-se immedialamente pelo

mundo inteiro, [escudo a reputa-

ção do seu auctor. Nem Bach uem

Beethoven alcançaram tanta cele-

bridadeein tão pouco tempo. John

Bull, o musico, é um nome univer-

sal. Uma ciírta melodia bastou pa-

llºªliampeão., luterano & soicnblito

DQ DAMME;

Em breve, o reposteiro da

larga porta da egreja correu-se

entre .um ruído constante de

  

  

 

tentava elle toda a graça eim-

ponencia. *Junto, a mulher,

mascarando toda a tristeza da

sua alma constrangida com

um ar contrafeito de satisfação.

Apezar de sorrir os olhos de—

nunciavam-na. Do pescoço

pendia-lhe um reluzente cor-

dão d'oiro, unico dote do seu

casamento. Quem assim a vis-

se na sua roupa aceiada e gar-

rida, chegaria a invejal-a; e a

pobre mulher, coitada, obe-

diente e sacrificada, recalcava

n'aquelle momento o seu fun—

do desgosto, procurando obs-

tinadamente desvanecer no ros-

to o traço sombrio, que decer-

to iria p_erturbar todo o jubilo

que a cercava.

Grupos vinham correndo

aos tropeções para se apinhar

á porta. Ninguem queria per-

der o menor detalhe da curio-

sa cerimonia annual. Cresciam

montes de cabeças sofreges.

Amigos e conhecidos de Luiz

estudavam-no de longe. E elle

todo se derretia, correspondeu-—

do com sºrrisos para a direita

e para a esquerda, muito vai-

doso e senhor de si, emperti—

gado na sua lustrosa camisa

gomada e na euajaqueta nº»

va de panno preto. Ageitendo

o nó da gravata branca e re-

puxando os dêdos das luvas

de algodão, o Luiz encarnava—

se maravilhosamente no seu

papel de protagonista, impri-

mindo-lhe relevo, dando-lhe

caracter.

Entretanto, o cortejo sur-

dia ao fim da rua, avançando

impavido, como legião aguer-

rida.

Pei-passou uma aragem de

commoção, e toda aquella po-

pulaça pasmado, boquiaberta,

se agitou, estendendo o bico.

á espreita dos ultimos, que ga-

lopavam á destilada.

Um estrondcar de .fogue-

tes e sons asperos de ph'ylar-

monica encheram toda a rua.

Os mordomos aproxima-

ram-se. Luiz ajoelhou no re-

fsdão de lã carmezim. A mu—

lher imitou—o mais os trez fi—

lhos. Então, um dos mordo-

mos, o seu parceiro, adeantou-

se solemne e commovido, ajoe-

lhou tambem, e devolamcnte

levou aos labios a haste do rw

mo, onde poison um osculo de

saudade. A seguir entregou—o

ao Luiz, que repetiu o mesmo

gesto, e o passou a mulher,

sempre de mão em mão, n'um

reverente ciciar de beijos.

Em todos os olhos relam-

pejaram anceios lacrimosos.

( ls dois parceiros aportaram—sc

n'um intimo abraço, contundi-

rarn-se, ergueram-“ ao ar; e

logo, o Luiz foi-se aos abra-

ços pelos outros mordomos,

que o arrochavam ao coração

em alnplexos da mais salida

fraternidade.

Lagrimas em fio humede-

ciam muitos semblantes. A ti-

larmo nos. soprou com mais

ímpeto nos metaes, e no ar ()

estanlpido dos ultimos fogue-

tes annunciava & conclusão do

espaventoso acto.

Depois, o bando tomou no-

vo rumo, proscguindo na sua

faina, sempre em marcha tri—

umphal até á. egreja, onde ou-

tros, talvez mais modestos ou

mais prudentes, esperavam a

sua vez.

Pela noite adeante é um

estrondear continuo de fogue-

tes. Amigos e simples conhe-

cidos até correm a felicitar o

novo parceiro. A porta abre-

se de por em par, para rece-

ber todos os que chegam. Com

as saudações misturam-se

phrases triviaes, agourando

mil venturaa a toda a prole.

 

  

                   

   

 

  

            

  

  

  

  

 

   

  

              

    

  

 

  

 

   

   

 

bato da porta, sobre um almo-

    

st tªpª“ Meade à
era, um tabemamlp. A crua,

mentaçãogiqula, mas dispoe.-

ta com gosto Ao centro, a lar-

es Blºiª quadrada, ºstentandº“
sobre _a ligªdura miha ,um.

 

ªº; W"ºi,ª!- sªiº
exp sig; delforpaa %; ' poeira

inqtte.

Todo o grão cujo tegumen-

to não foi completamente atrº-

«pegando pela; vegetªtion pp

bel-lo conjunotodoálores-egu— wauitioas, pódeser salao, ªhe—

lodices. Os vinhos iinosscinti-

lavam em garraías de &?le

Mªiª «º Sintº ,mais feriu a

vista era. decididamente o pre-—

sente do seu compadre Fortu—

nato. Aquillo, sim; mimoso e

carsoteriaeo,.rsalcsutlo sobre

todas as travessas de arroz,

doce, leite créme e ovos doªdo.“

Em ,a reprodução & rage,

de uma marinha de sa . 'A ca.—'

bane tods embeddeirsdo de

papelinhos polychromos, como

em dia de botadéla, os montes

brancos de sal, e por detran &

extensa planice, que os meios

. rimam evaluªtiºn-entº; ingº

pesªdº º atqdbe' e ,a seguir
o largo viveiro, onde, «para

melhor imprimir a. nota local,

se viam deslizar duas gaivotas

de assucar. Emlim, um luxo

de um refinªdª-

(Continua).

RENATO FRANCO

Gréme dim”

 

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, é necessario ter na ctoilet-

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

 

"ll" 'ªliiililpllãll.. nos campos
ª

Os hospitaes parao trigo '

O trigo em alguns paizes

é muitas vezes de diiiicil con-

servação, sobretudo nos eu-

nos em que a colheita é feita

quando existe um excesso de

humidade atmospherica, pois

os orgãos são atacados por

um certo numero de parasitas

vegetaes, que os tornam im—

proprios para o consumo.

Se o lavrador não lhe aco—

dio para debellar o mal, os

recolhida nos. celleiros.

No nosso pais não é isto-»

muito para temer, pois geral-

mente a colheita do trigo faz-

se nos mezes de verão, em que

o tempo é secco e e. tempere-

recolhe nos celleiros sem pe-

rigo de ser invadido pelos pa-

por exenplo no Oeste Ameri

milhões.

grandes armazens sociaes em

varios pontos, onde é recebido

e tratado o trigo, isto é, aca-

bado de secar bem, escolhido

e guardado nas condições nor-

maes de se fazer e. exporta-

cão.

O trigo já. atacado, mas

em que o mal não está. ainda

muito adeantado, é recolhido

em armazens especiaes, para

ser tratado convenientemente,

alim de a doença não progre

dir. '

Um immenso estabeleci-

mento d'este genero foi funda-

do a Noroeste do Lago Supe-

rior na pequena cidade de Por-

to-Arthnr. Alli o trigo, que

contem mais de 4% de humi-

dade, quantidade normal, é

submettido a uma corrente de

ar quente, onde perde a parte

aquosa: depois é precipitado

de grande altura e agitado

par meio d'uma corrente de

ar secco e por esta forma per-

de pelo ettrito todas as vege-

taçõcs, que estão aggregadas

gue-se um trigo proprio para

nªs nuvens, que tºrnam o sr

  
   

 

  

  

  

    

    

  

  

  

 

    

  

     
   

   

   

       

' Arnaldo Tavares de Carvalho

' José Mendes da Rocha Zagallo

Manuel Faria d'Almeida . '

de de prompto com um reine—" Antonio Azevedo dºs Reis

parasitas invadem com a ma-

xima rapidez toda. a porção

tura elevada, de modo que se

rasitas vegetacao, se. aquellos

forem bem arejados e ventila-

dos. Já isso não acontece em

outros países do norte, como

cano e Canadá, onde os gran-

des cultivadores de trigo sof—

frem muitas vezes grandes

perdas com estes accidentep,

perdas que se alevavam a uma

media annual de perto de 100

Em vista d”isto teem elles

tratado encontrar um remedio

eficaz para combater o mal.

Para isso estabeleceram

vendo uma boa. vigilancia.

_“Róde por que se não. con—

trigaum grão papa de germi—

nar, mas pelo “menos conse—

o fabrico da farinha.

A esses ”Weleámsntºs

deu-se o nome do Hospitqes

para o trigo.

A pºeira prºduzida ser
este saneamento fôrma espes—

tanto menos respiraVel, quan—

to ,maior fôr o numero eleger-

man, de que o trigo se ache

effectuado; assim os ivncivicuos

encarregªdºs das diversªs!

manipulações, os enfermeiros,

, +

 que trabalham "'sem nunca

pheravicipde, eptâo sujeitas a

certas precauções, que não

deixam de ser originaria, por

exemplo: usam de uma mn-

cara destinada a coca- o «"ar;

que respiramos, proteger os

olhos. Esta mascara (lá-lhe!

um aspecto tão extraordinurio

como aos condutores dos au—

tomoveis, que podem adoptar

este modelo sem inconvenien-

te.

ÓÓÓÓÓQQQOQQQÓNÓ

* SOMATOSE ª

Contra . ohhrolil

*

QÓÓÓQÓÓOÓÓÓÓÓÓÓ
——_*————-—'

Nottclas militares

Sob o comumndo do alferes,

sr. Cunha e Costa, tem eu-

dado em exercicios uma escola

de cavallaria, do 3.º esqua-

drão do 7, indo ha dias ao

Ph «mol, onde se encontra o_

digno commandante, sr. José

da Costa Felix. .

 

anLEtin AVElRENSªE'
lista dos «aims approvados no auf

Instruceco primaria

L' com

Anistiª? Martius Seabra (Alªin-i

cio)
i

Antonio Trindade Ferreira

Cesar de Pinho Vinagre Fiorin

Eduardo Gonçalves Vieira

, Francisco d'Assis Ferreira da Maisl

' João Ferreira de Macedo

Joaquim José de Sousa ,

José Maria Brandão de Brito

tlncto)

Manuel da Rocha Marques da

Cunha gdlstlncto) º

Matheus ernandes da Silva

Rulino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes dg. Silvia.

2.º cun ,

Albino Antonio da Silva CabralÍ

Beªm (Moto)

Antonio dos Santos Urbano Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (dlstln'

cio)
Augusto da Cunha Machado

Curl Hugo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Costa

Jacintho Leopoldo Monléiro .Reho-

cho (dlsttncto)

Jose Augusto Chaves (distlnoto)

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

Julio de Lemos '(dtstlnslo)

Manuel Ferreira de Lima e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

Retiro Ltãpes de Figueiredo

Pompeu e Mello Cardoso (dis-

tlnotm

Sisnando Monteiro Maia

instruccão secundaria

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Exup-onda l.' ueoolo

(3 ' CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Periodo

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rebocho

Egas da Silva Salgueiro

Francisco Bªndeira

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eçe

Manuel Pacheco Polonia

Exame: da 2.ª secção

(5: CLASSE)

Alberto da. Maia Mendonça (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Aurelio Rebocho Vaz

Jorge Faria. de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

 

   
  

  

. no lectivo de 1906 a1907:

Armando de Carvalho

, Armando Sarmanho Marques

* Arthur Marques da Cunha

Carlos Nogueira Coelho ((I "n.

ct'o) lã

Carlos” Villas—Boas do Valle

, Daniel Marques d'Olivaira

3 Eduardo d'Almeida Silva de Liu»

(distimiª)
Emgianuel Antonio Monteiro Rebo-

c o

Elisio Coimbra (dlstlnoto)

(djs-í Jsync Ferreira da Encarnação Ro—

«bello

" João Baptista Brandão Campos

João Éaptista Nunes das Neves

(dlstlncto)

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Krm de Carvalho

Justiuo Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeidu

d'Eça

Virgilio d'Almeida

Passagem da 2.ª ola-so

Abel Ferreira da Encarnaçlo Ju-

mor

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeida

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cezar de Brito

Amadeu Ferreira Estimado

Antonio Gomes da Rocha Madaíl

(dtstlncto)

Daniel Augusto Pereira d'Almeida

Duarte da. Rocha Vidal

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'Albu-

querque

Francisco Ferreira Neves (dlstln-

cto)

João da. Silva Santhiago

José Augusto Martins Taveira

José Rito

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreira

Passagem da 4.' ola...

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-

zevedo

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

Alfredo José da Fonseca

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Azu—

vedo

José Vieira Gamellas

Manuel d'Aralls Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMattos

Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Cadeoc

EXAMES SINGULARES

Frnnoez
pa.gagonp da Lª ºlªllº Casimiro Marques

Adriano Martins da Silva Joaquim Fernandes Garcia

Antonio Maria da Silva. (dlstln- Jºsé“ d'Andrade

' cto) Manuel dos Santos Ferreira

Os alumnos que seguem o curso dos lyoeus frequentaram .. en-
las do Lyceu d'esta cidade.

 

 

Os de 5.! classe que vito notados wm asterisco repetem em outo-

bro o exame d'uma disciplina em que Bonum esperados. '

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para Ins.

triupção primaria, curso dos Ivceus e curso common-.
c ª .

Os alumnos do curso dos lvceus têem de matriulsr-se no
Lyceu, aonde serio devidamente acompanhados. Ha era elles no
Collegio um curso d'explicaçõss, que abrange todos as e esses do our-
so geral. '

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir e dia.”
todos os esclarecimentos que se desejarem. '

Abrem-se as aulas no dia 1.º d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

os DIRECTORES,

Padre João Fer-rele

Manuel Franclªsco dª ªº



"ANNUNCIO

03 este iuizo encarte—

P.rio doescrivâo do ,se-,

gundo oHicio, Barbosa

de Magalhães, se processam e

correm seus termos uns autos

de. processo especial de acção

de separação de pessoas e

bens, intentado por Manuel

Simões Paredes, casado, de

maior edade, lavrador, da Pa-

lhaça, contra sua mulher Ro-

ia Vieira Carapinha, da mes—

ma freguesia.

O que se annuncia para os

eii'eitos do disposto no art.º

448 do Codigo do Processo

Civil.

Aveiro, 10 de agosto de

1907.

VERIFIQUEl—º—O Juiz de direito

Ferreira Dias

0 escrivão de 2.º oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães. -

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron—

chita, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encpmmo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

' "Quinze annos d'exito se

gato e ininterrupto, brilhante-

mente oomprovado, pelo in-

luspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

8. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz.

 

Venda de casa

em bom local

ENDE—SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

* ª , . «
de Sao hoque, e que pertence ,; ,.

à família Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

COKE

ENDE-SE na. Fabrica do

 

  

  

tamarª vrai Ministerio dasObras R M. 5_ p_

Publicas

ELITE. A"E|RE"sE Direcção Gem—lb Agricultura

E. A. FERREIRA osomo '

lB—RU'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a íineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

 

Especialidade em camisarla e gravataria

mom NORMAL Colonial Oil Company

A"EDEIR0 Preços correntes do petro

cidade, recebem—se alu-

leo em caixas posto no cs—

E nas que no proximo

minho de ferro:

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessoas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

 

M casa decente, d'esta

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

ªletas. . . . . . . . . 313203 31125

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas. ........ ..35205 35128

Garolins de 6803, caiu de 2

lutas ..... . .......... . 36300 25975

É

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a, Empr-exa lnsulana

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETIC de 13:500 tonelladas to-

. cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

14 de setembro e receberá ali os pas—

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL em 5, com

bilhete directo de l.“, 2.ª e 3.“ clas—

 

Em Portugal (Continente) agentes games,

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa, Caes do Sodré 84—2."

 

XªXOXQXOXQXQXOXQXOXOXexe

"' AGUAS DE PEDRAS scans

 

 

Gaz—Aveiro. “

Arroba, ou 15 killos.'.120 reis *

1:000 kilos .......... 61000 « . .

, ,: , . |, , « , , , "' Gazosas, brearbonatadas sodrcas,
&. »,, l , Iii ,; . . . l º

". '“ ' '“ " ' * ' ,; hthlcas, arsemcaes e terruginosas

! x Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

É“ ., . d'ele; a agua do

“i ª ” Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

ª da ou chronica dermatoses arthriticas cistite chronica doen-,, T ' . 7 ! )

É "NHUMTRHWODE CARNE ª . ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

É ! x A dº Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

- ,, Wwªªwººfªªªºâªº . cialmente na dilatação.

i« “3333914335"? .ª x Aª nªscentes José Julio Rodrigues «: Grande-al-
,,.. Em” ' approvado ! . callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

i_ petaluiita consultiva ."“ congestivcs do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

É ª“““ªªlºªbªºª ! ” testínos, etc.

' . Gruta Marla Pla.agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

É E' ? mºlhº” tºªlºº ª “ lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu
É nutlgtlvºgrªâº 2:33: "' _ . corrhea, limfatismo e nas couvalescença.

'— ?ãr'tifiglaiiitee rãconsti: f— D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

i tuinte.80b a sua in- ! ' ; vantajosissima nas díspepsias atouicas, gastralgicas, gastrites

_ Buºnºil ªºªºªvºlVº-ªº ' hronicas, vcmilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor. ,, ! º . .
i gªdºªàªºnãg Sãº: ª:! L»,— muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

—'— fortªlZZem-se os mgrils-i _— A AGUA DE D- FERNANDO, natural, deve ser

culos,e voltam as for- "' x sempre proferida a todas reconhecidas ar-tiiiciaes ou suspeitas de

ças. ! . conterem acido carbonico introduzido artilicialmentc em dosa-

Emprega-se com o , - t .

mais feliz exiba, nos ! x gem incer &

_ sabem e ein & os

"mais de eis,paraººm- % ' As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

bªtº” ªª ªlgªªtõºª “Em ! x em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-
diaselaboriosas,a dis— ,— rentes

_' papaia cardialgls, gas— ! . .

i tro- ynis, gsstul ia, _, , x

; anemia oulnacçâo os , , velha—BL

i orgãos.rachnticos.cºn- º Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B, 1.º.
' "' sumpção de csizrnlssmt— ! x

' e .,,v

f,ºº,,º2ºª:::fº5,:;;i:,: - . o ESTABELECIMENTO runaomcloo DE PEDRAS SAL-
a canoa etodnsas doen- ª GADAS, um dos mais formosos e completos do paiz, abre em 20 de

ças aonde é pricigo ' x maio. Excelentes hoteis—GRANDE HWTBL e HOTEL do AVELA—

i lªvª-ªtºª“ fºrº“. , % ªlísecxlâipbgºgpªferro até Vila-real: desde ponto em deants, carrua-

(Ã. . .

' " , “ ' . __ Em breve—Caminho de ferro ate' PEDRAS SALGADAS.
,o Mil—siso .

.a
Estação a duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

VENDA na pamsco

AZ-SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

, corrente anno, a. Repar-

tição dos Serviços Flo-

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi-

dos de particulares e de cor-

poraçõr s administrativas para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo) de que ea—

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo

de 15:000 kilogrammas, nas

seguintes condições:

1.“ O fornecimento será

feito pelo preço de 55 reis ea-

da. kilograms, posto naesta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o sueco,

para os pedidos não inferiores

a 50 kilogramas.

2.“ A venda só se fará. a

proprietarios, para sementei-

ras nos proprios terrenos, e

não para revenda.

3.& Se os pedidos recebi-

dos forem superiores á quan—

tidadeindicada de 15:000 kilo-

grammas, proceder-se—ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

4.ª Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguezia e concelho a

que se destina a semente.

5.ª Não se satisfazem os

pedidos sem que a suaimpor—

tancia tenha sido paga, e a re-

messa far-se-ba com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção Geral de Agri—

cultura, em 30 de julho de

1907.

Pelo Director Geral,

Joaquim Ferreira Borges.

ANNUNCIO

or este juízo e cartorio do

P escrivão do 2.” oíiicio, Bar—

boas de Magalhães, nos

autos de inventario orphano-

logico a que se procede por

fallecimento de Maria Nunes

Nogueira, casada, que foi mo-

radora em Esgueira, d'esta co-

marca, e em que é cabeça de

casal o viuvo, Antonio Rodri-

gues Junqueira, residente n'a—

quelle logar, correm editos de

trinta dias a coniar da segun-

da e ultima publicação d'este

no «Diario do Governo», cha—

mando e citando os interessa-

dos Catharina dos Santos, viu-

va de Manoel Rodrigues Bra—

zête, na qualidade delegal rev

presentante de seus filhos nie-

nores impuberes José e Maria;

Maria Nunes Nogueira e ma—

rido Luiz Maia; e os menores

puberes Luiz Rodrigues Jun—

queira e Eduardo Rodrigues

Junqueira, solteiros, todos au-

sentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até afinal do referido inventa-

e n'elle deduzirem os seus di—

reitos, sob pena de revelia. Pe-

lo presente sâo tambem citadas

todos e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes—

sadas no mencionado inventa—

ris para virem deduzir os seus

direitos.

Aveiro, 22 de agosto de

1907.

VERIFIQUEI—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão de 2." oiiicio,

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

anno

CIUEVENNE
desnudopelaAMD. de IED/CIM de PARIS

0 mais netlvo e economico. o unico

Ferro IMLTERAVEL nos pais" quentes.

 

cunrlnimlaxilnr Bibilizª!
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MALA REALAINGLEZI

DANUBE, Em 2 de setembro '.

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J ' Í

Montevideu e Buenbs-Ayres, , ' ªnª'rºl SANTOS, '

THAMES, Em 16 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J . .

Montevideue Buenoã—Ayres. , ' ªªº'rºi Santos,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 3615500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAI-Ilª DE LISBOA

DANUBE, Em 8 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia R' d J . ,

Montevideo e Bueno; Ayres. » » 10 e snexro,bANTOS,

AVON, Em 9 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMEs, Em 17 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio & J '

Montevideu e Buenos, Ayres. , ' e anen-o, SANTOS»

Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 335500 rói:

 

l BORDO I'll OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs.
classe escolher os beliches á vista das plantas dos
pªra isso recommendamos toda.

çao.

.A.GENTE8
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & HUMSEY JAMES BAWES & C. ,
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El—rsi,

ESTAÇAO DE VERÃO"
“A assume,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua Jese Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

_

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

passageiros de 1.'

pa iuetes, ma,.

a antecipa.

  

 %'n

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, imports-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a Variedade o
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Golos-nl sortimento de tecidos d'algodão,
_ para blusas e vestidos.

Linditllmos córtes de fazendas de para lã, e li e sede
para vestidos.

Blusa. bol-dudas em córtes, alta novidade,

lã e algodão.

Sombrinhls, grandioso sortido, de seda e d'slgodlo ps-
para todos os preços.

Grande lºl-tido de zepbires inglezes, de primeira
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modelos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi—

taines, leques, espartilhcs, sedas, pongéss,

messalinas, glacés, setins, gazes, tales,“ plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bllulerlas

Camisaria e gravaiaria

BANHOS DE VILA CAMPOS .
%%

BIGQBIRA DE 302,“

—-eoo——

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

fantasia,

em seda,

 

  

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, doucbsq
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpo:
za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerado ser-
viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 26500"

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800;

15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalti.
das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-
to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automoveí
para serviço dos seus clientes.

0 medico

Dr. Gerquelra da Rocha

0 proprietario

Abilio Pereira de Campo.


